
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PERÍODO COLONIAL 
01-Leia o segmento abaixo, do escritor 
indígena Ailton Krenak. 
 
Os fatos e a história recente dos últimos 
500 anos têm indicado que o tempo 
desse encontro entre as nossas culturas é 
um tempo que acontece e se repete todo 
dia. Não houve um encontro entre as 
culturas dos povos do Ocidente e a 
cultura do continente americano numa 
data e num tempo demarcado que 
pudéssemos chamar de 1500 ou de 1800. 
Estamos convivendo com esse contato 
desde sempre. 

KRENAK, Ailton. O eterno retorno do 
encontro. In: NOVAES, Adauto (org.). A 
outra margem do Ocidente. São Paulo: 

Funarte, Companhia das Letras, 1999. p. 
25. 

 
 
Considerando a história indígena no 
Brasil, a principal ideia contida no 
segmento é  
a) negação da conquista europeia na 
América, em 1500.    
b) ausência de transformação social nas 
sociedades ameríndias.    
c) exclusão dos povos americanos da 
história ocidental.    
d) estagnação social do continente sul-
americano após a chegada dos europeus.    
e) continuidade histórica do contato 
cultural entre ocidentais e indígenas.    
 
02- Na América Portuguesa do século 
XVI, a política europeia para os indígenas 
pressupunha também a existência de 

uma política indígena frente aos 
europeus, já que os Tamoios e os 
Tupiniquins tinham seus próprios 
motivos para se aliarem aos franceses ou 
aos portugueses. 
(Adaptado de Manuela Carneiro da 
Cunha, Introdução a uma história 
indígena. São Paulo: Companhia das 
Letras/Fapesp, 1992, p. 18.) 
 
 
Com base no excerto e nos seus 
conhecimentos sobre os primeiros 
contatos entre europeus e indígenas no 
Brasil, assinale a alternativa correta.  
a) A população ameríndia era 
heterogênea e os conflitos entre 
diferentes grupos étnicos ajudaram a 
definir, de acordo com suas próprias 
lógicas e interesses, a dinâmica dos seus 
contatos com os europeus.    
b) O fato de Tamoios e Tupiniquins 
serem grupos aliados contribuiu para 
neutralizar as disputas entre franceses e 
portugueses pelo controle do Brasil, pelo 
papel mediador que os nativos exerciam.    
c) Os indígenas, agentes de sua história, 
desde cedo souberam explorar as 
rivalidades entre os europeus e mantê-
los afastados dos seus conflitos 
interétnicos, anulando o impacto da 
presença portuguesa.    
d) As etnias indígenas viviam em 
harmonia umas com as outras e em 
equilíbrio com a natureza. Esse quadro 
foi alterado com a chegada dos europeus, 
que passaram a incentivar os conflitos 
interétnicos para estabelecer o domínio 
colonial.    
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03- O projeto de ocupação populacional 
da Colônia foi estabelecido entre 1534 e 
1536, com a adoção do sistema de 
capitanias hereditárias, que já havia sido 
empregado com sucesso nas ilhas 
atlânticas e, além do Brasil, seria 
estendido à Angola. O objetivo do rei D. 
João III com o sistema de capitanias 
hereditárias era promover a ocupação 
territorial, transferindo o ônus para 
particulares. O sistema consistia na 
concessão pelo rei de extensos domínios 
a particulares, os quais recebiam uma 
carta de doação real e um foral, no qual 
estavam especificadas suas obrigações. O 
donatário, nome dado ao particular que 
recebia a capitania, tinha o direito de 
explorá-la economicamente, administrar 
a Justiça e, ao mesmo tempo, estava 
obrigado a se sujeitar à autoridade da 
Coroa, a recolher os tributos e a expandir 
a fé católica, entre outras atribuições. 
Cabia ao donatário, ainda, a concessão de 
sesmarias, grandes extensões de terras 
que estão na origem do latifúndio no 
Brasil. 
O sistema, contudo, começou a 
apresentar problemas para os 
donatários. Poucas foram as capitanias 
que efetivamente prosperaram. 

<https://tinyurl.com/y6q37ysu> Acesso 
em: 15.10.2019. Adaptado. 

 
Assinale a alternativa que apresenta, 
corretamente, algumas das causas do 
fracasso do sistema descrito no texto.  
a) A maior parte dos donatários 
enfrentou a resistência dos grupos 
indígenas à ocupação de seus territórios 
tradicionais, os altos custos de 
manutenção e de desenvolvimento das 
capitanias e/ou a falta de assistência por 
parte da Coroa portuguesa.    
b) Por serem de origem nobre, os 
donatários não demonstraram as 
habilidades necessárias para administrar 

adequadamente os recursos econômicos 
de suas capitanias e gerar lucros, 
forçando a Coroa portuguesa a 
promulgar a Lei de Terras.    
c) A natureza política do sistema de 
capitanias hereditárias foi questionada 
pela burguesia portuguesa, que recorreu 
a cortes internacionais para impedir a 
distribuição da maior parte das terras 
americanas aos membros da nobreza.    
d) O declínio do sistema é consequência 
do fracasso agrícola, causado pela 
alternância de períodos de chuva intensa 
e secas prolongadas, características do 
clima de monções predominante na 
maior parte do território americano.    
e) O sistema entrou em colapso quando a 
terceira geração de donatários foi 
derrotada na guerra contra os corsários 
franceses, que, após a vitória, ocuparam 
os territórios das antigas capitanias 
hereditárias.    
  
04- Outra importante manifestação das 
crenças e tradições africanas na Colônia 
eram os objetos conhecidos como “bolsas 
de mandinga”. A insegurança tanto física 
como espiritual gerava uma necessidade 
generalizada de proteção: das catástrofes 
da natureza, das doenças, da má sorte, da 
violência dos núcleos urbanos, dos 
roubos, das brigas, dos malefícios de 
feiticeiros etc. Também para trazer sorte, 
dinheiro e até atrair mulheres, o costume 
era corrente nas primeiras décadas do 
século XVIII, envolvendo não apenas 
escravos, mas também homens brancos.  

CALAINHO, D. B. Feitiços e feiticeiros. In: 
FIGUEIREDO, L. História do Brasil para 

ocupados. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 
2013 (adaptado). 

 
 
A prática histórico-cultural de matriz 
africana descrita no texto representava 
um(a)  



a) expressão do valor das festividades da 
população pobre.    
b) ferramenta para submeter os cativos 
ao trabalho forçado.     
c) estratégia de subversão do poder da 
monarquia portuguesa.     
d) elemento de conversão dos escravos 
ao catolicismo romano.     
e) instrumento para minimizar o 
sentimento de desamparo social.     
 
05- Sobre a ocupação holandesa do 
nordeste brasileiro em 1630, é correto 
afirmar:  
a) Os holandeses exploravam e 
financiavam a indústria açucareira 
brasileira mesmo antes da ocupação do 
nordeste. 
b) A principal instituição européia 
contrária aos objetivos expansionistas 
dos holandeses no Brasil foi a poderosa 
Companhia das Índias Ocidentais.  
c) A ocupação holandesa encontrou sua 
mais persistente oposição entre os 
senhores de engenho da região.  
d) Maurício de Nassau, governador do 
território ocupado pelos holandeses, 
restringiu a liberdade religiosa e selou 
uma vigorosa aliança com a Igreja 
Católica.  
e) O domínio holandês no nordeste do 
Brasil agravou o crônico problema da 
agricultura de subsistência na colônia, 
pois todos os recursos naturais e 
humanos foram direcionados à produção 
de açúcar 
 
06- A partir da segunda metade do 
século XVIII, o número de escravos 
recém-chegados cresce no Rio e se 
estabiliza na Bahia. Nenhum lugar servia 
tão bem à recepção de escravos quanto o 
Rio de Janeiro. 
FRANÇA, R. O tamanho real da escravidão. 

O Globo, 5 abr. 2015 (adaptado). 
 

Na matéria, o jornalista informa uma 
mudança na dinâmica do tráfico atlântico 
que está relacionada à seguinte 
atividade:  
a) Coleta de drogas do sertão.     
b) Extração de metais preciosos.     
c) Adoção da pecuária extensiva.     
d) Retirada de madeira do litoral.    
e) Exploração da lavoura de tabaco.     
 
07- D. Luís da Cunha foi um dos mais 
importantes letrados do Império 
português. Em 1736, ao final de sua vida, 
elaborou uma obra intitulada Instruções 
Políticas, sobre Portugal e suas colônias, 
onde propunha que o monarca 
português, D. João V, escolhesse a cidade 
do Rio de Janeiro como sede da Corte e 
capital do Império. 
 
A respeito do papel da cidade do Rio de 
Janeiro no período colonial, é correto 
afirmar:  
a) A partir das ponderações de D. Luís da 
Cunha, a monarquia portuguesa passou a 
organizar seus domínios coloniais sob a 
forma de províncias, tanto na América 
quanto na África, com elevado grau de 
autonomia administrativa.    
b) O Rio de Janeiro tornou-se capital da 
área colonial em 1763, elevada à 
condição de Vice-Reino em 1774, mas 
perdeu essa condição no início do século 
XIX para a cidade de São Luís, no 
Maranhão.    
c) Influenciado pelo Marquês de Pombal, 
D. Luís da Cunha propôs a transferência 
da capital do Império para o Rio de 
Janeiro como uma forma de controlar as 
atividades dos jesuítas e de suas missões.    
d) O Rio de Janeiro sucedeu à cidade de 
Salvador como capital do Brasil em 1763, 
em uma medida que acompanhava o 
deslocamento da base econômica da 
colônia do Nordeste para a região 
mineradora.    



e) Apesar de não possuir a infraestrutura 
necessária, a partir das sugestões de D. 
Luís da Cunha, as autoridades 
portuguesas iniciaram os preparativos 
para que o Rio de Janeiro viesse a sediar 
a capital do Império.    
 
08- Observe as imagens abaixo: 
 

 
 

 
 
Considerando seu conhecimento sobre os 
dois movimentos a que se referem as 
imagens, é CORRETO afirmar que:  
a) A composição social dos dois 
movimentos era diferente e, por isso, os 
dois defendiam o fim da desigualdade de 
classe e raça.    
b) Os líderes dos dois movimentos se 
mantinham afastados do povo, evitando 
a participação dos pobres, escravos e 
sendo contrários à escravidão.    
c) Os negros e ex-escravos mantinham-se 
na liderança dos dois movimentos, 
defendendo o fim do pacto colonial e a 
independência do Brasil.    
d) A presença dos negros nos dois 
movimentos foi decisiva para o projeto 

de resistência social e luta armada contra 
Portugal e a burguesia brasileira.    
e) A diferença social entre os dois 
movimentos foi fundamental para os dois 
projetos, que se distinguiam, sobretudo, 
no que se refere à defesa do fim da 
escravidão.    
 
 


